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Áudios mostram Renan e Sarney contra a Lava Jato
Conversas gravadas do ex-presidente da Transpetro Sérgio Machado com 
o presidente do Senado, renan calheiros (PMDB-AL), e o ex-presidente 
José Sarney (PMDB-AP) indicam articulações dos peemedebistas para 
tentar influenciar o ministro Teori Zavascki, relator da Lava Jato no STF. 
Os diálogos trazem detalhes da preocupação dos líderes políticos do PMDB 
com o avanço da operação. Em um dos trechos de uma conversa entre Sar-
ney e Machado, em 10 de março, o ex-presidente diz que vai conversar com 
o ex-ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ) Cesar Asfor Rocha como 

alguém que teria proximidade com Teori. No dia seguinte, Renan, em diálogo com Sarney e Macha-
do, sugere o advogado Eduardo Ferrão como pessoa próxima ao ministro. Numa outra gravação de 
Machado, Renan chama o procurador-geral da República, Rodrigo Janot, de “mau-caráter”.

Caixa estuda o fechamento de agências deficitárias
O novo presidente da Caixa Econômica Federal, Gilberto Occhi, encontrará estudo interno que mostra 
como o banco estatal precisa melhorar a eficiência operacional. Uma centena de agências estão 
deficitárias, ou seja, fecham no vermelho, mas, mesmo assim, a vice-presidência que cuida da rede 
do banco recomendou o fechamento de apenas 15 delas, que estão totalmente inoperantes. A Caixa 
foi usada nos últimos anos pelo governo do PT como locomotiva do crédito no País, estratégia para 
impulsionar a atividade econômica. Dessa forma, a instituição conseguiu aumentar sua participação 
no mercado, mas essa expansão do crédito também provocou efeitos colaterais. A Caixa tem 4,2 mil 
agências e pontos de atendimento. Desde 2010, o banco abriu 1.329 agências.

Polícia do Rio investiga estupro coletivo de menor de idade
A adolescente de 16 anos que teve imagens publicadas nas redes sociais depois de ser vítima de 
estupro coletivo disse ontem, em depoimento a policiais da Delegacia de Repressão aos Crimes de 
Informática (DRCI), da Polícia Civil do Rio, que foi atacada por 33 homens armados de fuzis e pistolas. 
Ela contou que, no último sábado, fora visitar o namorado na zona oeste carioca, e só lembra de ter 
acordado, no dia seguinte, “dopada e nua”, em uma casa desconhecida, cercada pelos agressores. De 
acordo com a polícia, quatro envolvidos foram identificados e terão prisão preventiva pedida.

● Dívida Pública
A Secretaria do Tesouro Nacional divulga, 
às 9h30, o Relatório Mensal da Dívida 
Pública referente ao mês de abril.

● Reunião do CMN
O Conselho Monetário Nacional (CMN) 
realiza encontro nesta sexta-feira. As deci-
sões do CMN são divulgadas após às 18h.

● Parecer da CAE
O senador Raimundo Lira, relator da indi-
cação de Ilan Goldfajn para a presidência 
do Banco Central (BC), deve protocolar e 
distribuir o seu parecer para os senadores 
da Comissão de Assuntos Econômicos 
(CAE) nesta sexta-feira.

● Dados dos EUA
Os Estados Unidos revelam, às 9h30, o  
resultado da segunda estimativa do 
Produto Interno Bruto (PIB) do primeiro 
trimestre de 2016. Além disso, às 11h, 
é publicado o índice de sentimento do 
consumidor da Universidade de Michigan, 
referente ao mês de maio.

● Yellen, do Fed, discursa
A presidente do Federal Reserve (Fed, 
o banco central dos EUA), Janet Yellen, 
realiza discurso às 14h15. 

MANCHETES DO DIA
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Ambiente político conturbado faz dólar e juro futuro subirem
As dúvidas quanto à sustentação do governo Michel Temer, após vazamento de grava-
ções que implicam políticos do PMDB, no âmbito da Operação Lava Jato, penalizaram 
os ativos brasileiros ontem. O efeito foi intensificado pelo fato de ontem ter sido feriado 
no Brasil  e na próxima segunda-feira nos EUA, o que deixará a liquidez reduzida até pelo 
menos a terça-feira, dia 31. Na dúvida, muitos investidores se desfizeram de ativos mais 
arriscados. O resultado foi a alta de 0,43% do dólar à vista, aos R$ 3,5895, e o avanço de 
0,28% da moeda americana para junho, aos R$ 3,5865. Para o mercado, a possibilidade 
de o cerco da Lava Jato se fechar sobre peemedebistas importantes é um risco para o 
processo de ajuste levado a cabo por Temer. Este raciocínio impactou também no mer-
cado futuro de juros. No início da tarde, as taxas dos contratos futuros renovaram máxi-
mas. O vencimento para janeiro de 2018 encerrou com taxa em 12,89%, ante 12,87% na 
véspera. O contrato para janeiro de 2021 marcou 12,72%, ante 12,61%. A Bovespa ainda 
se sustentou em alta durante todo o dia, em função dos ganhos dos índices de ações 
em Nova York e do avanço firme do petróleo. Mas o mal-estar com a política brasileira 
também prejudicou a Bolsa. Com isso, a Bovespa fechou em alta de apenas 0,28%, aos 
49.482,85 pontos. Petrobras ON subiu 0,09% e o papel PN avançou 1,64%.

MERCADO FINANCEIRO

Economista propõe criação de ‘Nova Previdência’ 
As propostas de reforma da Previdência que estão em discussão não são sufi-
cientes para resolver o problema dos aposentados, segundo o economista Paulo 
Rabello de Castro, sócio da RC Consultores e presidente do Instituto Atlântico. 
Ligado ao presidente em exercício Michel Temer, Castro vem sendo cotado para 
assumir um cargo no governo - já foi especulado no Ministério da Fazenda e cogi-
ta-se o comando do IBGE ou mesmo o Ministério do Planejamento. Na quarta-feira, ele se reuniu 
em Brasília com o presidente, mas desconversou quando questionado sobre eventual indicação. 
Castro é autor do documento “Agenda 2016” - entregue em março à Temer - com várias propos-
tas para reanimar a economia. No documento, ele prevê a criação de uma “Nova Previdência”, 
em que o contribuinte terá a opção de destinar a contribuição ao INSS para a composição de um 
fundo, do qual ele será cotista, e que funcionaria nos moldes de uma previdência privada.

Bancos no exterior forçam adesão à lei de repatriação
Os bancos estrangeiros, principalmente os suíços, começam a pressionar os clientes brasileiros 
a aderirem à lei de repatriação, que prevê a anistia criminal para quem enviou recursos ilegal-
mente para o exterior. Em cartas enviadas nos últimos meses, os bancos pedem para os donos 
das contas que informem se declararam o dinheiro às autoridades brasileiras ou, caso ainda 
não tenham feito, enviem uma declaração do advogado tributarista de que está em processo de 
adesão à lei. Clientes que ignoraram as cartas estão sendo surpreendidos: ao tentar movimen-
tar os recursos de suas contas, são informados de que elas estão congeladas.

Estrangeiros esperam mudanças para voltar a investir
O investidor estrangeiro de longo prazo não deixou o Brasil de lado, mas quer ver sinais concre-
tos de mudanças para realocar capital de longo prazo no País, segundo Daniel Haas, sócio da 
consultoria Bain & Company nos Estados Unidos. Para ele, o tamanho da retração da economia 
brasileira surpreendeu os investidores institucionais estrangeiros e agora o tom é de cautela. “O 
Brasil é uma economia onde os investidores institucionais querem colocar o seu dinheiro, mas a 
única coisa que está sendo aguardada é quando a confiança voltará”, afirmou.

Com crise, quase 3 milhões já ficaram 
sem seguro-desemprego neste ano
À medida em que o desemprego avança no 
Brasil, cresce o número de pessoas que perdem 
direito ao seguro-desemprego, que tem valida-
de de cinco meses. De janeiro a maio deste ano, 
2,9 milhões de pessoas ficaram sem o benefício 
pago pelo governo, 8% a mais do que no mesmo 
período de 2015, destaca a Folha de S.Paulo. 
Ao mesmo tempo, ficou mais difícil, em meio à 
recessão, conseguir uma recolocação antes do 
fim do benefício. O mercado de trabalho fechou 
62.844 vagas no mês de abril. 
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R$ 880,00 
0,61%
0,68%
0,50%

0,2100%
1,0518%

  0,28% ; vol. R$ 5,516 bi
0,6558%

0,13683 / 0,13692
0,13614 / 0,13687

0,95%
14,13%

R$ 3,5884/R$ 3,5895
R$ 3,5730/R$ 3,7470

R$ 4,0330/R$ 4,2000
R$ 3,6733/R$ 3,7733

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - 2ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 3ª Quad./maio

TR pré (24/05)

TBF (24/05)

Ibovespa (25/05)

Poupança Nova (27/05)

CDB pré 30 dias (25/05)

CDB pré 61 dias (25/05)

CDI acumulado mês (25/05)

CDI anualizado (25/05)

Dólar Comercial (25/05)

Dólar Turismo (25/05)

Euro Turismo (25/05)

Dólar Papel SP (25/05)

Na crise, empresas de bolsas de 
estudo ganham espaço no mercado
A crise no financiamento estudantil oficial - por 
meio de programas como Fies e ProUni - está ani-
mando o mercado privado de companhias especiali-
zadas em oferecer bolsas e descontos em univer-
sidades. Companhias como Quero Bolsa, Neora e 
Educa Mais Brasil estão sendo contratadas pelas 
instituições de ensino, que destinam a elas uma par-
te das vagas a serem preenchidas. Esses negócios 
devem crescer cerca de 50% no primeiro semestre 
de 2016, na comparação com igual período do ano 
passado. A expansão reflete a disposição de grupos 
de educação de buscar as próprias soluções para a 
escassez de recursos do governo. 

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

‘Governo Dilma jamais priorizou a cultura’, diz Calero
O novo ministro da Cultura, Marcelo Calero, defendeu, em entrevista ao jornal O Estado 
de S. Paulo, um “ajuste” na Lei Rouanet, de financiamento de projetos culturais por meio 
de renúncia fiscal, e não uma revisão ampla, bandeira da gestão anterior, de Juca Ferreira. 
Calero disse que no governo Michel Temer o setor terá mais atenção do que experimentou no 
da presidente afastada, Dilma Rousseff. Dispôs-se a negociar com os profissionais da cultura 
que ocupam prédios do MinC em 25 unidades da Federação e até a manter algumas ativi-
dades, como as que vêm movimentando o Palácio Gustavo Capanema, sede no Rio, tomada 
por artistas no dia 16. “O governo Dilma jamais priorizou a cultura. Temos uma situação 
financeira muito complexa. O presidente Temer fez um compromisso de aporte emergencial. 
Faremos análise dos pagamentos pendentes, que são muitos. Em breve, pretendo apresentar 
um projeto de cronograma ao presidente Temer”, afirmou o ministro. 

Pimentel recebeu R$ 20 milhões, diz delator
O empresário Benedito Rodrigues de Oliveira Neto, o Bené, afirmou em 
delação premiada que o Grupo Caoa pagou R$ 20 milhões ao gover-
nador de Minas, Fernando Pimentel (PT). Os pagamentos, segundo 
Bené, ocorreram entre 2013 e 2014, ano em que o petista deixou o Mi-
nistério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior para candi-
datar-se ao governo. Dos R$ 20 milhões, afirmou o delator, R$ 7 milhões 
foram repassados diretamente a Pimentel no exterior. O restante teria 
sido usado na campanha. Bené está preso em Brasília desde 15 de abril e é apontado como 
“operador” de Pimentel. A ordem de prisão foi decretada pelo ministro Herman Benjamin, 
do Superior Tribunal de Justiça (STJ), relator da Operação Acrônimo na corte. O empresário 
teria falsificado provas para tentar “blindar” o governador. Bené assinou acordo de delação 
com o Ministério Público Federal. São 20 anexos, cada um correspondendo a uma suposta ir-
regularidade envolvendo Pimentel e outros políticos. Um anexo é denominado “Evento Caoa”. 
Para os investigadores, o relato de Bené mostra que Pimentel teria transformado o ministério 
em “agência de negócios”. As defesas do governador Pimentel e do Grupo Caoa negaram as 
acusações. Por meio de sua assessoria de imprensa, o Grupo Caoa disse desconhecer o con-
teúdo da delação de Bené. A defesa de Pimentel esclarece que o governador “não recebeu 
qualquer tipo de vantagem em qualquer tempo de quem quer que seja”. 

Crise na Venezuela será 
discutida entre Brasil e EUA
A crise econômica, política e social na 
Venezuela deverá ser debatida na próxima 
semana por integrantes do Itamaraty e a 
atual responsável pelas Américas do De-
partamento de Estado dos EUA, Mari Car-
men Aponte, que será a primeira autoridade 
do governo Barack Obama a visitar o Brasil 
desde o início do governo Michel Temer. A 
viagem ainda não foi anunciada oficialmen-
te, mas fontes confirmaram sua realização. 
A Venezuela é a questão mais urgente da 
agenda, mas a expectativa é de que os dois 
lados tratem de outros temas da região.

Antes de ir a Hiroshima, Obama 
critica ‘ignorância’ de Trump
O presidente americano, Barack Obama, 
lançou ontem seu mais duro ataque ao 
candidato republicano à Casa Branca, Donald 
Trump. Em declarações feitas durante 
o encontro do G7 em Shima, no Japão, 
Obama afirmou que líderes estrangeiros 
estão “apreensivos” com o magnata e “têm 
boas razões para isso”. Obama, que viaja a 
Hiroshima para uma visita histórica,  acusou 
Trump de “ignorância sobre os problemas 
mundiais” e que os líderes presentes na 
conferência do G7 não sabem até onde levar 
a sério os pronunciamentos do magnata.

A
N

d
R

E
 d

u
s

E
k

/E
s

TA
d

Ã
O

 C
O

N
T

E
ú

d
O

Cargos de confiança custam R$ 3,4 bi 
por mês, aponta relatório do TCU
Relatório do Tribunal de Contas da União (TCU) 
mostra que o País gasta R$ 3,47 bilhões por mês 
com 346 mil cargos de confiança e comissiona-
dos - o que configura 35% da folha de pagamen-
to da União - informa O Globo. O levantamento 
inclui apenas Executivo, Legislativo e Judiciário 
federais. De 278 orgãos federais, 65 têm mais 
de 50% do quadro de funcionários ocupado por 
integrantes de cargos de confiança. O número de 
servidores em funções de chefia passa de 50% 
do total. Proporcionalmente, há mais comissio-
nados nos poderes Legislativo (60,9% do total de 
despesas com pessoal) e no Judiciário (56,9%). 

dEsTAQuEs dA IMPRENsA

Iniciativas querem estimular 
financiamento de pessoa física
Em parceria com a startup AppCívico, o advogado 
Luciano Santos, diretor do Movimento de Combate à 
Corrupção Eleitoral (MCCE) participa da criação de 
uma plataforma, em código aberto, para doações de 
pessoas físicas para as campanhas eleitorais. Uma 
das novidades para as eleições deste ano é que estão 
proibidos os repasses de empresas. O diretor executi-
vo da AppCívico, Thiago Rondon, diz que o Voto Legal 
usará a tecnologia “blockchain” - núcleo da moeda 
virtual Bitcoin baseada em computação em nuvem 
- para dar transparência ao processo. Segundo ele, a 
plataforma ainda facilitará a fiscalização pelo TSE.

França: greves e manifestações 
contra lei trabalhista aumentam
Greves e manifestações contra reformas nas leis 
trabalhistas se intensificaram ontem por toda a 
França. As greves em usinas nucleares, que fornecem 
mais de três quartos da energia para residências e 
empresas no país ocorrem na sequência de outros 
bloqueios realizados em refinarias no início da 
semana, que causaram escassez em postos de 
gasolina. A oposição diz que já conseguiu reduzir 
a produção em oito usinas nucleares e não voltará 
atrás, a menos que o projeto de lei trabalhista que 
tramita no parlamento seja descartado. O porta-voz 
do departamento de eletricidade da França disse que 
as greves não interromperão o fornecimento. 
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Estado de SP fechou séries iniciais em 158 escolas
A rede estadual de ensino paulista deixou de abrir classes de 1º e 6º anos do ensino fundamen-
tal e 1º ano do ensino médio, em 158 escolas neste ano. Em resposta ao Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ-SP), as explicações vão de falta de demanda à ampliação do ensino médio diurno 
e municipalização, entre outros motivos. O levantamento da Secretaria Estadual da Educação 
foi feito após a juíza Carmen Oliveira, da 5ª Vara da Fazenda Pública, exigir esclarecimentos 
sobre suposta “reorganização gradual”. No ano passado, a pasta anunciou o fechamento de 93 
colégios para criar unidades de ciclo único, mas o governador Geraldo Alckmin (PSDB) adiou 
o projeto para 2017. A procuradora do Estado Mirna Cianci defende que a análise do governo 
estadual “vai ao contrário” da ideia das denúncias. A pasta nega a existência do procedimento e 
afirma que todos os casos são excepcionais. “Vários podem ser os motivos pelos quais em um 
determinado ano letivo uma unidade escolar forme ou não turmas de ingresso”, justifica.
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‘Deus salvará o Brasil da corrupção’, afirma pastor
Durante oração na 24ª Marcha para Jesus, o apóstolo Valdemiro Santiago, lí-
der da Igreja Mundial do Poder de Deus, disse aos fiéis que Deus iria “salvar o Bra-
sil da corrupção”. Ele comandou um dos 14 trios elétricos da passeata, que reuniu 
diversas lideranças evangélicas e também teve a presença do senador Magno 
Malta (PR-ES). A multidão saiu em passeata de manhã, partindo do centro, até a 
Praça Heróis da Força Expedicionária Brasileira (FEB), zona norte de SP. Segundo os organizado-
res, houve recorde de público, com 3 milhões de pessoas. A PM não divulgou números.

ESPORTES

Noroeste paulista é ‘a casa’ do mosquito ‘Aedes’
O mosquito Aedes aegypti, transmissor de dengue, chikungunya e zika, espalhou-se no Estado 
de São Paulo a partir de um triângulo formado pelas cidades de Araçatuba, São José do Rio 
Preto e Ribeirão Preto, na região noroeste do Estado, segundo estudo do Departamento de Ge-
ografia da Universidade Estadual Paulista (Unesp) em Presidente Prudente. “É onde o mosquito 
se sente em casa”, diz o pesquisador Rafael de Castro Catão, autor do estudo. O trabalho, indica 
ainda as regiões onde o mosquito conseguiu menor penetração, como o sul paulista.

Corinthians vence e agrada torcida
Bruno Henrique se emocionou ao celebrar seu belo 
gol, ontem, em Itaquera. Ele bateu firme, da entrada 
da área, e marcou o segundo da vitória do Corinthians 
contra a Ponte Preta por 3 a 0, a primeira do time em 
cinco jogos e pelo Brasileiro. Nesse período de um mês 
sem um resultado positivo, as eliminações no Paulis-
tão e na Libertadores geraram uma série de cobranças 
e questionamentos. Bruno Henrique foi um dos atletas 
criticados - e vaiados - pela torcida. Ontem, a torcida 
se reconciliou com o time, apesar de ainda vaiar o 
atacante André, agora reserva, que só entrou no 
segundo tempo, quando o jogo já estava decidido. Tite 
, que estava incomodado com os 36 dias sem vitórias, 
se irritou e gritou para a torcida “cala a boca”. 

Douglas Costa sai; Kaká é convocado
O atacante Douglas Costa foi cortado ontem da 
seleção brasileira que vai disputar a Copa América 
Centenário. Kaká foi convocado em seu lugar. O 
jogador do Bayern de Munique está com fortes dores 
no músculo adutor da coxa esquerda e não iria se 
recuperar a tempo. Kaká, de 34 anos, foi chamado 
numa clara opção de Dunga de dar cada vez mais 
experiência ao grupo de jogadores que disputarão a 
Copa América - há vários jovens, entre eles sete com 
idade olímpica. O meia do Orlando City estava na 
lista dos 40 pré-convocados, mas o treinador tinha 
a opção de chamar Lucas, atacante do PSG, que 
na teoria conta com maior facilidade para exercer 
função semelhante à de Douglas Costa. 

Só CBF mantém presidente indiciado.
Um ano depois da operação da polícia suíça, em 
cooperação com o FBI, que levou à prisão alguns dos 
principais dirigentes do futebol mundial, 41 cartolas 
foram indiciados e mais de uma dezena de federações 
viram seus presidentes serem presos por corrupção. 
Blindado pela falta de cooperação judicial entre Brasil 
e Estados Unidos, o presidente da CBF, Marco Polo 
del Nero, foi o único a se manter no poder, mesmo 
indiciado nos EUA. Del Nero, José Maria Marin e o ex-
presidente da CBF Ricardo Teixeira são acusados de 
receber milhões de dólares em propinas relacionadas 
com a Copa do Brasil, Libertadores, Copa América e 
com o contrato com a Nike. 
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Relatório do TCE aponta falhas 
em merendas escolares de SP
Relatório do Tribunal de Contas de São 
Paulo feito em 2014, que vistoriou 135 
escolas de ensino básico que recebem 
merenda através da Secretaria Estadual 
de Educação, mostra  falhas como 
comida fora do prazo de validade, falta de 
controle de estoque, almoço servido para 
crianças às 7h e falta de transparência 
orçamentária, informa a Folha de S. Paulo. 
Os dados podem ser considerados no 
julgamento das contas do Estado pelo TCE. 
O governo afirma ter feito melhorias. 

Haddad compara ciclistas a sem-
terra em evento de cicloativistas
O prefeito de São Paulo, Fernando Haddad 
(PT), afirmou ontem que ciclista é “uma es-
pécie de sem-terra, que está pedindo uma 
reforma agrária na cidade”. O prefeito disse  
que ciclista “era” sem-terra, mas “graças 
a Deus, não é mais”. Ele falou durante a 
abertura do Bicicultura 2016, evento de 
cicloativistas que segue até domingo na 
capital. “Do mesmo jeito que o latifúndio 
improdutivo produz miséria, fome, exclu-
são, nosso sistema viário era um latifúndio 
improdutivo, que produzia morte e exclusão 
da mesma maneira”, disse Haddad.
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